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O Parque Estadual de 
Itaúnas está se prepa-
rando para receber um 
grande número de visi-
tantes durante a tem-
porada de Verão, com 
uma série de atividades 
e ações planejadas 
para atender o público. 
As iniciativas buscam 
proporcionar uma expe-
riência rica e educativa 
aos visitantes. Entre as 
atividades, destacou-se 
a Trilha do Tamandaré, 
com visitas aos sítios 
arqueológicos.
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O prefeito de Vila Velha, Arnaldinho 
Borgo, anunciou que o município 
vai realizar dois novos concursos 
públicos em 2026. PÁG. 02
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Parque de Itaúnas prepara atividades 
durante temporada de Verão

Os noivos Eduarda e 
Bruno com Marlene e 

Francisco Zanon.
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EUA X VENEZUELA

TCU, BC E MASTER

ARNALDINHO BORGO

ATOS GOLPISTAS

ARNALDINHO BORGO II

LULA X INSS

O secretário de Estado dos EUA, Marco Rubio, anunciou um 
plano de três fases para a Venezuela, que prevê a estabilização, 
supervisão da recuperação econômica e transição de poder no 
país. Em uma rede social, Donald Trump disse que o país sul-
-americano usará os lucros da venda de petróleo para comprar 
apenas produtos americanos. Em entrevista, o republicano 
ressaltou que a supervisão sobre Caracas pode durar anos.

Em meio ao desgaste do Tribunal de Contas da União após a de-
cisão de escrutinar o processo de liquidação do Banco Master, o 
ministro Jhonatan de Jesus, relator do caso na Corte, informou 
que desistiu de determinar uma inspeção no Banco Central. A 
ação serviria para verificar os documentos confidenciais que 
embasaram o encerramento das atividades do Master.

O prefeito de Vila Velha, Arnaldinho Borgo, anunciou que o 
município vai realizar dois novos concursos públicos em 2026, 
um para o magistério e outro para o cargo de auditor fiscal. A 
declaração foi feita durante entrevista à colunista Fabi Tostes, 
quando o gestor afirmou que todas as secretarias estão levan-
tando a necessidade de novos cargos efetivos. Segundo ele, 
quem já está estudando pode se preparar, pois o edital deve 
ser anunciado em breve.

Três anos após a tentativa de golpe bolsonarista, com invasões 
e depredações aos prédios dos Três Poderes, o STF e o Planalto 
realizam no dia 8, uma programação em defesa da democracia 
e para lembrar os ataques. As cerimônias não contaram com a 
presença dos chefes do Congresso, Hugo Motta e Davi Alcolumbre.

Além disso, Arnaldinho informou que os aprovados no último 
concurso da Guarda Municipal devem começar a atuar em abril, 
após a conclusão do curso de formação. O prefeito também co-
mentou sobre obras estruturantes como a urbanização do Morro 
do Moreno, a Casa da Mulher Brasileira e a ampliação da orla.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT-SP) sancionou a Lei 
15.327, que proíbe a realização de descontos de mensalidades 
associativas nos benefícios do INSS sem autorização expressa 
dos aposentados e pensionistas. A norma foi aprovada após a 
revelação de fraudes que atingiram milhares de segurados e 
estabelece que os valores cobrados de forma irregular devem 
ser devolvidos em até 30 dias após a decisão que reconheça a 
cobrança indevida, inclusive com possibilidade de sequestro de 
bens dos investigados.

Parque de Itaúnas prepara 
atividades durante 
temporada de Verão

O Parque Estadual de 
Itaúnas está se preparando 
para receber um grande nú-
mero de visitantes durante 
a temporada de Verão, com 
uma série de atividades e 
ações planejadas para aten-
der o público. As iniciativas, 
que começaram sexta-feira, 
26, envolvem tanto a equi-
pe de servidores quanto 
voluntários e estagiários, e 
buscam proporcionar uma 
experiência rica e educativa 
aos visitantes.

As atividades começaram 
com uma reunião de alinha-
mento realizada no Centro 
de Visitantes e a palestra 
do servidor do Iema, André 
Tebaldi, que abordou a his-
tória do Parque Estadual de 
Itaúnas. Este encontro mar-
cou o início das ações de 
conscientização e boas-vin-
das ao público que visitará o 
parque nos próximos meses.

No sábado, dia 27, a equi-
pe concentrou-se no atendi-
mento ao público no Centro 
de Visitantes, com infor-
mações sobre as trilhas, o 
Museu de Arqueologia e a 
história da Vila Antiga. A ser-
vidora do Iema, Fernanda 
Martins acompanhou as ati-
vidades e coordenou o fluxo 
das ações.

Entre as atividades, des-
tacou-se a Trilha do Taman-
daré, com visitas aos sítios 
arqueológicos, à aldeia e à 
entrada da Trilha do Pesca-
dor, incluindo pontos como 
o Burraco do Bicho e a Bor-
boleta.

No domingo (28), as ati-
vidades começaram com 
orientações no Centro de 
Visitantes e apoio no portal 

Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403, Cen-
tro, Linhares - ES, CEP 29900-050

de entrada, com a ajuda de 
voluntárias e estagiárias do 
Projeto Caiman, que foram 
fundamentais para o bom 
atendimento.

“Estamos muito felizes 
em iniciar nossas atividades 
de verão com uma progra-
mação diversificada e edu-
cativa. A participação de 
toda equipe tem sido funda-
mental para garantir que as 
ações sejam realizadas com 

qualidade e responsabilida-
de”, disse Veratriz Souto, pe-
dagoga que atua no Parque 
Estadual de Itaúnas.

A temporada de verão do 
Parque Estadual de Itaúnas 
acontece em parceria com o 
Projeto Caiman. Os turistas 
podem obter mais informa-
ções sobre a programação 
do parque e as atividades de 
verão no centro de visitan-
tes.
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José Mauro
Fantoni

Em meio ao caos e à pressa da 
vida moderna, o “eu te amo” parece 
um suspiro delicado, um oásis de 
ternura no meio de tanta correria. 
São apenas três palavras, peque-
nas e simples, mas carregadas de 
um peso infinito. Cada “eu te amo” 
é uma declaração de coragem, um 
ato de entrega que nos torna vul-
neráveis e, ao mesmo tempo, pro-
fundamente humanos. Dizer “eu 
te amo” é como abrir as portas do 
coração, oferecendo ao outro um lar 
onde ele pode ser verdadeiramente 
ele mesmo. É um abraço silencioso, 
uma promessa sutil de que estare-
mos ali, mesmo quando tudo pare-
cer desmoronar.

Dizer “eu te amo” é muito mais 
do que uma simples frase; é um 
chamado à conexão, à entrega, ao 
desejo de cuidar. Não há defesa, 
não há medo. É um ato de pura 
coragem, de quem decide confiar, 
acreditar, viver. Essas três palavras 
são como um farol, que guia quem 
amamos de volta para a segurança 
de um porto seguro, especialmente 
nos dias em que tudo parece incerto 
e nebuloso.

E o “eu te amo” não precisa de 
motivo. Ele vem das profundezas 
de quem somos, como um fluxo de 
sentimento genuíno, que não preci-
sa ser explicado, que não pede nada 
em troca. É simplesmente querer 
bem. É desejar o melhor, estar junto 
nos momentos mais difíceis e nos 
mais felizes. É um pacto de cuidado 
que não exige nada, mas que entre-
ga tudo. Porque dizer “eu te amo” 
é, na verdade, um pouco como se 
despir das próprias defesas e dizer: 

“Você importa para mim, você é 
parte do meu mundo.”

Em cada “eu te amo” para a fa-
mília, para um amigo querido, para 
quem amamos, existe a força de 
quem escolhe a bondade, a em-
patia, a presença. Um “eu te amo” 
para um amigo em um momento 
difícil é como uma âncora, uma de-
claração silenciosa de que ele não 
está sozinho. E dizer “eu te amo” 
para quem está ao nosso lado é 
como reafirmar, todos os dias, que 
queremos estar ali, enfrentando 
juntos cada riso, cada lágrima, cada 
silêncio.

Essas palavras têm o poder de 
nos transformar. Elas são um lem-
brete de que, mesmo em um mundo 
barulhento e apressado, podemos 
escolher o amor. Podemos escolher 
cuidar, acolher, estender a mão. E 
o “eu te amo” não é um destino; é 
um caminho que percorremos todos 
os dias, é uma promessa que reno-
vamos, uma chama que mantemos 
acesa. Porque amar é isso: é ofere-
cer o melhor de nós, mesmo quan-
do é difícil, mesmo quando parece 
desafiador.

Que nunca nos falte coragem 
para dizer “eu te amo” com toda a 
intensidade do que sentimos. Que 
cada “eu te amo” seja um gesto que 
ilumina a vida de quem o recebe e 
aquece a alma de quem o ofere-
ce. Que possamos viver essa força 
transformadora e, como diz PRF, 
lembrar que, no fundo, “amar é a 
nossa maior missão”. Que façamos 
do amor uma escolha diária, uma 
construção, um ato de fé no outro 
e na beleza da vida compartilhada.

O Poder de um
“Eu Te Amo”:

Três palavras que transformam o mundo

SOBRE O AUTOR
José Mauro Fantoni é o fundador do Grupo Fantoni e um dos membros do 

Grupo Fama Educacional

JORNAL O PIONEIROExportações brasileiras 
de etanol registram pior 
desempenho em oito anos

Em linha com o DATAGRO Li-
ne-up, as exportações brasileiras 
de etanol reagiram em dezembro, 
após dois meses consecutivos de 
forte retração, totalizando 173 mi-
lhões de litros, aumento de 56,8% 
na comparação anual, segundo 
dados da Secretaria de Comércio 
Exterior (SECEX). Ainda assim, o 
volume permaneceu 6,3% abaixo 
da média dos últimos cinco anos 
para o mês, indicando uma recu-
peração apenas parcial. No acu-
mulado de 2025, as exportações 
de etanol do Brasil somaram 1,612 
bilhão de litros, queda de 14,6% em 
relação a 2024 e de 20,0% frente à 
média dos últimos cinco anos, 
configurando o menor volume 
anual exportado desde 2017.

As receitas com as exporta-
ções de etanol alcançaram US$ 
101 milhões em dezembro de 2025, 
crescimento de 67,5% na compa-
ração anual, refletindo tanto o 
aumento dos volumes quanto a 
ligeira recuperação de preços. O 
valor médio do etanol exportado 

foi de US$ 0,58litro, acima dos US$ 
0,55 registrados em dezembro de 
2024. No acumulado de 2025, as 
receitas totalizaram US$ 934 mi-
lhões, retração de 11,2% frente ao 
ano anterior, apesar da elevação 
do preço médio do litro exporta-
do de US$ 0,56 em 2024 para US$ 
0,58 em 2025. 

Em dezembro, a Coreia do Sul 
permaneceu como principal des-
tino do etanol brasileiro, com 98 
milhões de litros, equivalentes a 
56,5% do total exportado no mês. 
Na sequência, os Países Baixos 
absorveram 40 milhões de litros 
(23,2%), principal porta de entrada 
do produto na Europa, enquanto 
as Filipinas importaram 15 mi-
lhões de litros (8,8%).

No acumulado de 2025, a Co-
reia do Sul também liderou as 
compras, com 780 milhões de li-
tros (48,4% do total), praticamen-
te estável na comparação anual 
(-0,3%). Os Estados Unidos figu-
raram como o segundo principal 
destino, com 253 milhões de litros 

(15,7%), queda de 18,4% frente a 
2024. Em contrapartida, os Países 
Baixos ampliaram suas compras, 
totalizando 221 milhões de litros 
(13,7%), alta de 45,3% em um ano.

Outros destinos relevantes in-
cluíram Gana, com 61 milhões de 
litros (3,8%), e Camarões, com 49 
milhões de litros (3,0%), ambos com 
expansão expressiva das importa-
ções, de 40,8% e 129,1%, respecti-
vamente. Por outro lado, Filipinas 
(3,8%) e Nigéria (2,8%) reduziram 
suas compras de etanol brasileiro 
em 36,3% e 59,9%, respectivamen-
te. Os demais 66 destinos respon-
deram por apenas 8,9% do volume 
exportado em 2025. 

Por outro lado, as importações 
brasileiras de etanol registraram 
forte crescimento em 2025, totali-
zando 319 milhões de litros, avan-
ço de 66,2% frente a 2024 e o maior 
volume importado desde 2021. Do 
total adquirido, 43,9% tiveram ori-
gem nos Estados Unidos, 29,9% no 
Paraguai e 26,2% na Argentina, se-
gundo a SECEX. 
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Norma Astréa Nunes Grünewald *

O ano era 2000, o curso 
de Letras, Português, Inglês 
e respectivas Literaturas es-
tava prestes a ser iniciado na 
Unilinhares e, na condição de 
coordenadora, cabia a mim a 
tarefa de recrutar professores 
de Língua Portuguesa I, Lin-
guística I, Literatura Brasileira, 
Língua Inglesa I, Antropologia e 
Redação.

As escolhas pautavam-se 
em uma exigência do MEC: os 
docentes deveriam ser, prefe-
rencialmente, mestres ou dou-
tores. Onde encontrá-los? Em 
Linhares, até então, ninguém 
tinha esses títulos... Eis que me 
contaram que uma professora 
mestre em Língua Portuguesa 
acabara de chegar de SP! 

Soube que ela nascera em 
Rio Bananal, cursara o Ensino 
Médio no Colégio Estadual de 
Vitória e Letras-Português, na 
Ufes, onde se destacou como 
excelente aluna. Buscando 
ampliar seus conhecimentos, 
ela resolveu se mudar para São 
Paulo com o objetivo de cursar 
Mestrado em Língua Portugue-
sa, na PUC. Inicialmente, ela 
morou no bairro Perdizes, per-
tinho da Faculdade. Começou 
a trabalhar no Ensino Médio e 
Pré-vestibular do Colégio In-
tegrado Objetivo, tendo de le-
cionar, às vezes, para mais de 
150 alunos em uma só sala de 
aula e lá ficou por 5 anos. 

Depois, passou a lecionar 
no Colégio Santa Marcelina, 
onde a elite das adjacências 
ainda costuma estudar. Des-
sa escola ela se recorda com 
muito carinho das direções, 
dos colegas professores e, 

principalmente, da gurizada 
(como ela os chama, de vez 
em quando), de quem exigia 
muito, mas com quem brin-
cava, ria, jogava futebol... Ali 
ela trabalhou de 1988 a 1999, 
quando se aposentou e resol-
veu se mudar para Linhares. 
Que sorte a nossa do Curso de 
Letras!

Descobri que ela era coma-
dre da saudosa Guta e do Dr. 
Paulo Boninsegna. Consegui 
seu telefone, liguei para ela, 
marcamos uma conversa, fiz o 
convite e ela aceitou. Fiquei fe-
liz por pouco tempo, pois a Fa-
culdade decidiu colocá-la para 
lecionar para os alunos do cur-
so de Direito e eu que lutasse 
para arrumar outra professora. 
( Rs,rs,rs...)

Em 2001, eu a procurei de 
novo, ofereci aulas e ela to-
pou. Sua atuação docente nas 
licenciaturas de Língua Por-
tuguesa e Língua Espanhola 
imprimiu um ritmo bem aper-
tado aos alunos: suas aulas e 
suas cobranças em exercícios 
e provas eram em nível hard! 
Ninguém passou em Gramá-
tica, Fonética, Semiótica e/ou 
Estilística com menos de 7,0 
pontos e para obter essa nota 
era necessário apenas, prestar 
atenção e ESTUDAR MUUUUUI-
TO!

Pensa em uma professora 
assídua (certa vez foi lecionar 
sangrando na região mamária, 
já que fora submetida a uma 
cirurgia ali no dia anterior) e 
calorenta! Sua marca era uma 
toalhinha pendurada no ombro 
para enxugar o suor que in-
sistia em descer da testa para 

todo o rosto e pescoço.
Adepta da ideia de que “fal-

tas ocasionam lacunas que 
impedem compreensões pos-
teriores”, ela era super rigoro-
sa no controle de frequências. 
Ai de quem chegasse tarde ou 
saísse cedo! Os atrasados ja-
mais ganhavam frequências 
integrais, os fujões, quando 
já estavam prestes a sair, ou-
viam um sonoro: “Vai ganhar 
um F de FUGIU!” Rs.rs.rs... O 
pessoal até ria, mas o F ficava 
registrado no diário, mesmo.  

Trabalhamos juntas no Cur-
so de Letras até 2007, quan-
do formamos as duas últimas 
turmas, a de Português/ Inglês 
e a de Português/Espanhol. 
Em todos esses anos ela foi 
uma parceiraça nas prepara-
ções dos alunos para obterem 
boas notas no Enade (Exame 
Nacional de Desempenho dos 
Estudantes), nas festinhas, nos 
barzinhos após as aulas, nas 
aflições, nas orações para as 
almas benditas (dentro do ce-
mitério), rogando que nossos 
discentes conseguissem estar 
calmos e lúcidos e obtivessem 
bons conceitos para o nosso 
curso.

Nos anos seguintes a gente 
continuou trabalhando juntas, 
na Faculdade Pitágoras: eu 
coordenando Pedagogia e ela 
como brilhante professora de 
Português, de Oratória e/ou de 
Metodologia Científica no Cur-
so de Direito. Aliás, ela atuou 
em duas outras importantes 
coisas em termos educacio-
nais, em datas diferentes, em 
horários alternados: foi Supe-
rintendente Regional de Edu-

* A autora é licenciada em Letras, Línguas Portuguesa e Inglesa, e respectivas Literaturas. Especialista em Língua Portuguesa e Mestre em Educação

cação de Linhares e coordenou 
uma pós-graduação na área 
de saúde pública, que envolvia 
centenas de profissionais de 
vários municípios capixabas. 

Em 2017 eu deixei o Ensino 
Superior e ela continuou atu-
ando na Faceli, quer lecionan-
do, quer coordenando o Setor 
de Pesquisa e Extensão daque-
la instituição. Atualmente ela 
continua fazendo, com exce-
lência, o que faz com “as mãos 
amarradas às costas”: revi-
sando textos, livros (inclusive o 
meu), corrigindo monografias, 
dissertações de mestrados e/
ou teses de doutorados, tanto 
no que concerne à Língua Por-
tuguesa, quanto às normas da 
ABNT.

Refiro-me à minha queri-
da amiga, Zilda Maria Fantin 
Moreira, filha da dona Irlanda 

Guso Fantin e do sr. Luiz Fantin, 
irmã do Luiz Antônio (Luizinho), 
da Marta Lúcia (in memoriam), 
do João Valdir (in memoriam), 
do José Reinaldo, do Ademir 
Geraldo, da Maria da Penha 
e do Thiago Inácio. Zilda se 
casou com Messias (falecido 
recentemente), se tornou mãe 
do Vinícius, é sogra da Lívia e 
avó de duas lindezas: Mateus 
e Rafaella.

Caso você não a conheça, 
eu ressalto que ZILDA MARIA 
FANTIN MOREIRA é excelen-
te fazendo muitas coisas, mas 
para finalizar texto, eu me ins-
piro na brincadeira que ela fa-
zia com os alunos fujões: “Vai 
ganhar um M de MELHOR
professora de Gramática e de 
Metodologia Científica, além 
de MELHOR revisora de textos 
do ES!”

VAI GANHAR UM “M”!

ZILDA MARIA FANTIN MOREIRA
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Índice Nacional da Construção Civil chega a 
0,51% em dezembro e fecha 2025 com alta

Retirada de fios inutilizados em 
postes começa neste domingo

Em dezembro de 2025, 
o Índice Nacional da Cons-
trução Civil chegou a 0,51%, 
uma taxa 0,26 ponto per-
centual (p.p.) superior à de 
novembro (0,25%). No ano, 
o índice acumulou alta de 
5,63%, superando em 1,65 
p.p. o acumulado em 2024 
(3,98%). São informações do 
Sistema Nacional de Pes-
quisa de Custos e Índices 
da Construção Civil (Sina-
pi), calculado mensalmen-
te pelo IBGE.

Em valores, o custo na-
cional da construção, por 
metro quadrado, chegou a 
R$ 1.891,63 em dezembro, 
sendo R$ 1.078,39 relativos 
aos materiais de constru-
ção e R$ 813,24 relativos 
aos custos com mão de 
obra.

A parcela dos materiais 
variou 0,27%, ficando 0,11 
p.p. menor que a taxa do 
mês anterior (0,38%) e 0,06 
p.p. abaixo da taxa de de-

zembro de 2024 (0,33%).
Já a mão de obra variou 

0,83%, subindo 0,74 p.p. 
ante o mês anterior (0,09%) 
e 0,77 p.p. frente a dezem-
bro de 2024 (0,06%). Um 
acordo coletivo observado 
no período contribuiu para 
essa alta.

O resultado acumulado 
em 2025 foi de 4,20% nos 
materiais e de 7,63% em 
mão de obra. Em 2024, a 
parcela dos materiais ha-
via fechado em 3,32% e a 
mão de obra, em 4,90%. 
Para Augusto de Oliveira, 
gerente da pesquisa, “em 
dezembro de 2025, as par-
celas dos materiais e da 
mão de obra aceleraram 
frente a 2024. No entanto, 
a diferença de 2,73 pon-
tos percentuais na taxa da 
mão de obra se deve, prin-
cipalmente, aos acordos 
coletivos em Minas Gerais, 
estado com peso no setor 
da construção”

Os fios pendurados e o 
emaranhado de cabos nos pos-
tes de Linhares estão com os 
dias contados. Neste domingo, 
11, uma ação dará início à lim-
peza para remover o acúmulo 
de fios e cabos sem utilização 
espalhados pela cidade. A ação 
começa pelo centro da cidade 
e depois seguirá para os bair-
ros.

A força-tarefa será liderada 

pela secretaria municipal de 
Desenvolvimento Urbano, com 
o apoio de outras secretarias, 
da EDP e de empresas de tele-
fonia, TV e internet, que foram 
orientadas a catalogar os fios 
em uso. O que não estiver ca-
talogado, será retirado

O objetivo da ação conjun-
ta é a retirada de cabeamento 
obsoleto e a organização da 
infraestrutura instalada em 

postes da rede de uso-mútuo 
da EDP pelas empresas de te-
lecomunicações, contribuin-
do com a organização da ci-
dade.

Para garantir a seguran-
ça das equipes envolvidas na 
retirada dos fios em desuso, 
algumas ruas e avenidas vão 
ser interditadas, sob a coor-
denação do setor de trânsito 
da Guarda Civil Municipal.

TRECHO INTERDITADO

CENTRO-OESTE FECHA O ANO COM A MAIOR ALTA (6,27%) ENTRE AS GRANDES REGIÕES

A primeira etapa da intervenção ocorrerá na Rua Capitão José Maria, no trecho entre a Avenida Augusto Calmon e 
a Avenida João Felipe Calmon. O bloqueio do trânsito nesse será das 7h às 17h.
Simultaneamente à retirada, servidores da Secretaria Municipal de Obras farão o recolhimento do material descartado.

Entre as cinco grandes regiões do país, os valores por metro quadrado em dezembro de 2025 foram: 
R$ 1.943,65 (Norte); R$ 1.756,96 (Nordeste); R$ 1.942,83 (Sudeste); R$ 2.021,12 (Sul) e R$ 1.912,36 
(Centro-Oeste).
O Sudeste teve a maior variação em dezembro (0,97%), devido às altas observadas em seus quatro estados 
e ao acordo coletivo firmado em Minas Gerais.  A segunda maior variação em dezembro foi do Centro-Oeste 
(0,39%), com Nordeste (0,27%), Sul (0,09%) e Norte (0,07%) a seguir.
Em 2025, o Centro-Oeste acumulou a maior alta no ano (6,27%), enquanto a região Norte apresentou a 
menor (4,62%). A região Norte foi a única com redução no acumulado, frente a 2024 (-0,19 p.p.). Já a 
maior alta deste indicador foi no Centro-Oeste (3,74 p.p.).

Em 2025, o Sinapi acumulou altas de 4,20% nos materiais de construção e de 7,63% na mão de obra
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Cursos na área de pecuária bovina 
realizados em Fazendas Experimen-
tais do Instituto Capixaba de Pesqui-
sa, Assistência Técnica e Extensão 
Rural (Incaper) capacitaram 160 
produtores rurais, trabalhadores e 
estudantes de diferentes regiões do 
Espírito Santo ao longo de 2025. As 
atividades foram desenvolvidas em 
parceria com o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (Senar-ES) 
e a Fundação de Desenvolvimento 
e Inovação Agro Socioambiental do 
Espírito Santo (Fundagres Inovar). 
Ao todo foram promovidos 16 treina-
mentos, distribuídos em três cursos 
voltados ao fortalecimento da pecu-
ária leiteira e de corte: Inseminação 
Artificial em Bovinos, Primeiros So-
corros em Bovinos, Casqueamento 
de Bovinos de Corte e Manejo do 
Rebanho Bovino. Na Fazenda Expe-
rimental Bananal do Norte (FEBN), 
em Cachoeiro de Itapemirim, foram 
realizadas nove turmas, que capa-
citaram 98 participantes, com des-
taque para o curso de Inseminação 
Artificial em Bovinos, além de Pri-
meiros Socorros em Bovinos. Já na 
Fazenda Experimental de Linhares 
(FEL), foram ofertadas sete turmas, 
atendendo 62 participantes, nos 
cursos de Inseminação Artificial em 
Bovinos, Primeiros Socorros em Bo-
vinos e Manejo do Rebanho Bovino.

A Comissão de Acompanhamento 
do Programa Águas Capixabas es-
teve no município de Pinheiros, no 
Norte do Espírito Santo, para apre-
sentar a iniciativa aos produtores 
rurais da região inserida na bacia 
hidrográfica do Rio Itaúnas. O en-
contro teve como foco esclarecer 
dúvidas e orientar os participantes 
sobre o preenchimento do formulá-
rio de adesão, bem como detalhar 
os critérios, etapas e compromis-
sos necessários para participação 
no programa. Durante a atividade, 
foram apresentadas as diretrizes 
do Programa Águas Capixabas, que 
integra a política estadual de recur-
sos hídricos e tem como objetivo 
promover a conservação do solo 
e da água, por meio de ações de 
adequação ambiental, recuperação 
de áreas degradadas e proteção 
de nascentes e cursos d’água em 
propriedades rurais. A ação também 
buscou mobilizar os proprietários e 
possuidores rurais da região, am-
pliando o alcance do programa e 
fortalecendo a gestão participativa 
dos recursos hídricos no território. 
Os produtores interessados podem 
procurar a Casa do Produtor Rural 
de Pinheiros, onde recebem infor-
mações detalhadas e apoio técnico 
para o processo de adesão.

CAPACITAÇÃO DE 
PRODUTORES RURAIS

PROGRAMA ÁGUAS 
CAPIXABAS

O novo ano se inicia sob um 
ambiente de elevada incerte-
za, intensificada pelas políticas 
adotadas pelo governo Trump 
ao longo de 2025. Na prática, 
contudo, seus impactos sobre 
a inflação e sobre a atividade 
econômica global mostraram-
-se mais moderados do que 
inicialmente se previa.

Nos Estados Unidos, a eco-
nomia manteve desempenho 
robusto, mesmo diante da de-
saceleração do mercado de 
trabalho e da interrupção do 
processo de desinflação. Esse 
resultado encontra respaldo em 
diversos fatores, com destaque 
para o recuo relativamente rá-
pido do governo Trump em par-
te relevante dos aumentos ta-
rifários inicialmente impostos a 
produtos importados, aplicados 
segundo critérios de reciproci-
dade comercial.

Adicionalmente, a atividade 
econômica norte-americana — 
assim como a de outras econo-
mias relevantes — foi susten-
tada pelo avanço expressivo 
das tecnologias de inteligência 
artificial, que impulsionou um 
verdadeiro boom de investi-
mentos. Esse movimento am-
pliou ganhos de produtividade 
e permitiu maior resiliência de 
empresas e da sociedade dian-
te de choques adversos.

Nesse contexto, tanto os 
Estados Unidos quanto outras 
economias globais encerraram 
2025 em condições significa-
tivamente melhores do que as 
projetadas no início do ano, 
ingressando em 2026 com ex-
pectativas amplamente favorá-
veis. Ainda assim, essas expec-
tativas deverão ser testadas por 
importantes fatores de risco, 
especialmente o recrudesci-
mento das tensões geopolíticas 
em escala global.

Mesmo uma atuação mais 
atenuada dos Estados Unidos 

em relação à Venezuela tende 
a elevar o grau de insegurança 
geopolítica, ampliando o risco 
de novas incursões territoriais 
em diferentes regiões. Ainda 
assim, o cenário base aponta 
para um “pouso suave” da eco-
nomia mundial, sugerindo uma 
influência externa essencial-
mente neutra sobre o ambiente 
macroeconômico doméstico.

No Brasil, o governo adotou 
ao longo de 2025 iniciativas de 
estímulo destinadas a sustentar 
o dinamismo da demanda, sem 
deterioração relevante do qua-
dro fiscal. Esse suporte ocorreu 
tanto via expansão do crédito 
quanto por meio de benefícios 
fiscais, mesmo em um ambien-
te de política monetária mais 
restritiva, conduzida pelo Banco 
Central com o objetivo de con-
ter pressões inflacionárias.

Como resultado desse an-
tagonismo entre políticas fis-
cal e monetária, observou-se 
uma desaceleração econômica 
apenas moderada e desbalan-
ceada, com a economia ainda 
operando em níveis historica-
mente baixos de ociosidade. 
Para 2026, a expectativa é de 
manutenção das políticas volta-
das à sustentação da demanda, 
o que pode favorecer uma reto-
mada da atividade.

Entretanto, o calendário elei-
toral, marcado por elevada in-
certeza quanto aos resultados, 
tende a intensificar o ambiente 
macroeconômico, elevando a 
volatilidade nos mercados de 
câmbio e de juros. Nesse con-
texto, projeta-se que as taxas 
de juros de longo prazo per-
maneçam pressionadas, o que 
deverá restringir a expansão 
dos investimentos, que segui-
rão contidos até que haja maior 
clareza quanto ao direciona-
mento da política econômica 
— em especial sobre os rumos 
da política fiscal no período 
pós-eleitoral.

O Theatro Carlos Gomes, no Centro de Vitória, um dos mais impor-
tantes patrimônios culturais do Espírito Santo, abriu ao público a visi-
tação guiada que permite conferir de perto o resultado das obras de 
restauro e readequação do espaço. A iniciativa oferece a oportunida-
de de conhecer os detalhes arquitetônicos, técnicos e históricos do 
teatro após o processo de revitalização que marcou sua reabertura, 
em novembro de 2025. As visitas acontecem às terças e quartas-fei-
ras, nos horários de 9h, 10h, 14h, 15h e 16h, e são realizadas exclu-
sivamente mediante agendamento prévio. Os interessados devem se 
inscrever pelo site: https://theatrocarlosgomes.byinti.com/. Durante o 
percurso guiado, o público tem acesso a informações sobre a história 
do Theatro Carlos Gomes, as intervenções realizadas e as melhorias 
estruturais e funcionais implementadas.As obras foram realizadas 
pelo Instituto Modus Vivendi, a partir de acordo de cooperação entre o 
Governo do Estado, por meio da Secretaria da Cultura (Secult), como 
parte da iniciativa Resgatando a História, com recursos do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) e da EDP, por 
meio da Lei Federal de Incentivo à Cultura (Lei Rouanet).

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) 
liberou R$ 4,45 milhões em recursos do Fundo Rio Doce para viabi-
lizar a realização de uma consulta prévia a comunidades tradicio-
nais de faiscadores e garimpeiros. A medida está prevista no novo 
acordo, homologado em dezembro de 2024, para a reparação dos 
danos decorrentes do rompimento da barragem de Fundão, em Minas 
Gerais. O objetivo é assegurar o envolvimento dessas populações na 
formulação de ações reparatórias. O Ministério do Desenvolvimento 
Agrário e Agricultura Familiar (MDA) é o responsável por implemen-
tar a medida. Vinculada à pasta, a Agência Nacional de Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Anater) foi designada como executora. Ela 
firmou contrato de parceria com a Fundação Ipead, que presta apoio à 
Faculdade de Ciências Econômicas da Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG) e possui larga experiência em pesquisa aplicada, ges-
tão de projetos e análise de dados. A diretora de Crédito Digital para 
Micro, Pequenas e Médias Empresas e Gestão do Fundo do Rio Doce, 
Maria Fernanda Coelho, ressaltou que o BNDES vem atuando com 
agilidade para liberar os recursos da reparação. “Essa nova iniciativa 
reforça a diretriz de participação social do acordo, de construção de 
um processo articulado entre o poder público e as populações atin-
gidas para a formulação de medidas coletivas de caráter reparatório 
que atendam aos anseios da população atingida”, afirmou.

O retorno às aulas dos estudantes capixabas, marcado para o dia 4 de 
fevereiro, chega com uma novidade importante: já está em vigor no Es-
pírito Santo a Lei n° 12.729, de 8 de janeiro, a Lei da Área de Segurança 
Escolar, que amplia a proteção no entorno das instituições de ensino 
em todo o Estado. A iniciativa é de autoria do deputado estadual Fabrí-
cio Gandini (PSD) e foi aprovada pela Assembleia Legislativa no fim de 
dezembro. Como o governador Renato Casagrande (PSB) não sancionou 
nem vetou o projeto dentro do prazo constitucional, a lei foi sancionada 
tacitamente pelo presidente da Assembleia Legislativa, deputado esta-
dual Marcelo Santos (União), na terça-feira (6), e passa a valer em todo 
o território capixaba. A legislação estabelece como área de prioridade 
especial o perímetro de até 100 metros a partir dos portões de entrada 
e saída das escolas, onde passam a valer regras específicas voltadas à 
segurança de alunos, professores, funcionários, pais e da comunidade 
escolar. Dentro da Área de Segurança Escolar, a lei prevê ações inte-
gradas de segurança pública, fiscalização, mobilidade urbana e ordena-
mento do ambiente escolar. Um dos pontos centrais é a intensificação 
da fiscalização do comércio formal e ambulante, com o objetivo de coibir 
a venda de bebidas alcoólicas, drogas, medicamentos controlados, fo-
gos de artifício e materiais com conteúdo obsceno, pornográfico ou que 
incitem discriminação racial ou social. A legislação também determina 
melhorias na infraestrutura urbana próxima às escolas, incluindo mais 
iluminação pública, manutenção de ruas e calçadas, poda de árvores, 
limpeza de terrenos vizinhos e a instalação de câmeras de videomonito-
ramento, sempre que possível.

Clóvis Vieira

Clóvis Vieira é economista e 
consultor de empresas

O que esperar de 
2026?

OPINIÃO

VISITA AO THEATRO CARLOS GOMES

MAIS RECURSOS DO FUNDO RIO DOCE

SEGURANÇA ESCOLAR
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Antonio de Pádua Motta
Engenheiro agrônomo e agricultor. 

NOVOS TEMPOS
Há muito tempo deixou de 

persistir a imagem que os “ur-
banóides” associavam ao pro-
dutor rural como sinônimo de 
degradação ambiental, desma-
tamento, exploração de mão de 
obra etc. O mundo mudou - e 
com ele, as exigências da so-
ciedade. Hoje, temas como di-
reitos humanos, justiça social, 
sustentabilidade e responsa-
bilidade ambiental ocupam o 
centro do debate.

Nesse contexto, o agro bra-
sileiro também evoluiu de for-
ma significativa. Trata-se de 
um setor cada vez mais pro-
fissionalizado, tecnológico e 
alinhado às boas práticas pro-
dutivas, capaz de gerar renda e 
riqueza respeitando marcos re-
gulatórios, ambientais e sociais 
cada vez mais rigorosos.

Atualmente, cerca de 70% 

das propriedades agrícolas 
brasileiras utilizam algum tipo 
de tecnologia, seja na gestão 
dos negócios, no planejamento 
da produção, no monitoramen-
to climático ou nas atividades 
de cultivo e colheita. Ferra-
menta digitais, agricultura de 
precisão, biotecnologia e au-
tomação fazem parte da rotina 
do campo, contribuindo para 
ganhos de produtividade, redu-
ção de desperdícios e uso mais 
eficiente dos insumos e recur-
sos naturais.

O agro apresenta seu core 
business (negócio principal) de 
forma clara e integrada: abas-
tecer os lares com alimentos, 
fibras e energia, garantindo se-
gurança alimentar para o país 
e o mundo.

O Brasil tornou-se referên-
cia mundial em tecnologia tro-

JORNAL O PIONEIRO

O Eng agrônomo e produtor rural MOYSÉS ALVINO COVRE posando ao lado do cafeeiro Arábica, 
variedade "Arara", na Fazenda Poções no município de Ninheira, norte de Minas Gerais

Profissionais do Espírito 
Santo vão ter que emitir 
certidão para trabalhar

Profissionais do Espírito 
Santo que assumirem fun-
ções técnicas em Adminis-
tração terão que solicitar 
a emissão de uma certidão 
chamada de Anotação de 
Responsabilidade Técnica 
(ART), antes de iniciar qual-
quer atividade. A medida 
busca dar mais segurança à 

sociedade, garantindo que 
empresas e órgãos públicos 
sejam atendidos por profis-
sionais habilitados e com 
responsabilidade legal.

Sem a ART, o profissional 
pode atuar de forma irre-
gular, colocando em risco 
sua carreira e a credibilida-
de do serviço. Previsto em 

lei, o documento comprova 
quem é o responsável téc-
nico por projetos, cargos 
ou funções que exigem co-
nhecimento especializa-
do, explicou o presidente 
do Conselho Regional de 
Administração do Espírito 
Santo (CRA-ES), Flávio Celso 
Santos Rosa.

MAS O QUE É ART
É um documento legal que define o responsável técnico pelo desenvolvimento de atividades, 
cargos ou funções que exigem conhecimentos específicos na área da Administração. Mais 
do que uma obrigação, ela é a prova da sua autoria e competência profissional. Emitir a ART 
significa fortalecer a imagem como profissional indispensável em cargos estratégicos, tanto 
no setor público quanto no privado.
Segundo o Admº Flávio Celso, todo o processo de solicitação da ART é digital e pode ser 
feito pelo sistema de autoatendimento do CRA-ES. Após a aprovação, a certidão é enviada 
diretamente para o e-mail do profissional. A ART é mais do que uma obrigação legal. Ela 
garante ética, transparência e proteção para o profissional e para a sociedade, completou o 
presidente.
Além de segurança jurídica, o documento oficial permite formar um acervo técnico, essencial 
para comprovar experiência em licitações e processos seletivos. A emissão deve ocorrer 
antes do início da atividade e ser baixada ao término do serviço, orientou Flávio Celso.

pical, a partir de pesquisas da 
EMBRAPA, e de pesquisas de 
institutos públicos e privados, 
universidades públicas, sempre 
contando com a determinação 
do produtor rural, importante 

elo dessa cadeia produtiva.
Hoje, o produtor rural é um 

profissional consciente de suas 
responsabilidades e deveres, 
diferente da figura estereotipa-
da do Jeca Tatu, personagem 

criada por Monteiro Lobato em 
sua obra Urupês, que ficou na 
poeira do tempo.

Adeus Ano Velho - sucesso 
nas safras novas.

Até,



DOMINGO
11 DE JANEIRO DE 2026

JORNAL O PIONEIRO
www.jornalopioneiro.com.br 8

DENI

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

“Os críticos saqueiam muitas vezes as vítimas que 
esfaquearam. Prestai atenção para ver se pouco depois não 

aparecem, cobertos das vestes e joias da mediocridade que 
eles executaram publicamente”

Bom dia, Naldinha; bom dia, Teobaldo Antonio Heleodoro

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

SOCIEDADE

>> Joaquim Nabuco

• Nasceu, dia 8 de janeiro, Catarina Sotele Marin, 
filha de Darah Sotele e João Henrique Marin, neta de 
Marcilia e do empresário Elder Marin

• Os noivos Eduarda e Bruno Zanon (bem a caráter), com 
os avós paternos Marlene e Francisco Cesar Zanon

• Os noivos com familiares em momento especial

Um acontecimento 
social bem alinhado 
aconteceu no final do 
ano passado, mais 
precisamente, dia 
20 de dezembro, na 
Igreja São Sebastião, 
em Rio Bananal. Estou 
falando da solenidade 
do casamento de 
Eduarda e Bruno 
Zanon. A recepção, 
com um serviço 
elogiável, foi no “Sitio 
lá na Roça”, também 
em Rio Bananal

Como sempre, a programação de verão em Guarapari está movimentando a 
economia local, com um expressivo número de turistas.

A programação do verão em Aracruz está agradando, porque só neste final de 
semana tem, no total, 11 shows gratuitos, iniciados ontem, que movimentam Barra 

do Sahy, Santa Cruz e Praia dos Padres

Márcia e Elcio Alves estão desde sexta-feira curtindo 
Trancoso, no sul da Bahia, de praias com falésias 

e atmosfera exclusiva e toda sofisticação, com alta 
gastronomia e natureza que encantam. É isso aí.

Ana Lucia e o empresário Itamar Casagrande foi 
outro casal que optou por não sair de Linhares nas 
festividades de final de ano, para evitar o trânsito.

Jane e o empresário Ricardo Lopes (Ponto de Luz) vão 
dar mais um giro pela Europa, porque viajar é preciso.

É impressionante como o fluxo de veículos aumenta no 
centro de Linhares. Em determinados horários é difícil 

não ter um pequeno congestionamento.

Vinho com amigos
Quarta-feira, 7, aconteceu um encontro superagradável e reuniu, numa 

degustação de vinhos de rótulos nobres, Luciano Ribeiro Durão, Carlos Augusto 
de Carvalho, Ricardo Lopes, George Duarte Freitas Filho, Antonio de Pádua 

Faustini e o titular desta coluna. Papo bom e agradável e muita descontração. O 
próximo encontro já está agendado.

Falta d’água
No final do ano passado e início deste ano a falta 
de água em algumas comunidades de Guarapari 

mobilizou a administração municipal a agir de forma 
emergencial para reduzir os impactos enfrentados, 
e isso possibilitou que as prefeituras de Vitória, Vila 

Velha e Alfredo Chaves, e algumas empresas da 
iniciativa privada, contribuíssem com mais de 20 
caminhões-pipa e garantissem o abastecimento 

temporário das regiões mais afetadas.
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EDUARDA E BRUNO


